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Resumo: Estudos sobre a araneofauna de solo no bioma Cerrado ainda são escassos na região Nordeste do Brasil, especialmente no Maranhão. O objetivo 

do presente estudo foi realizar um inventário sobre as estimativas de riqueza, diversidade e similaridade faunística de aranhas de solo em duas formações 
vegetais do bioma Cerrado (Mata de Galeria e Cerrado sensu stricto) presente na Área de Proteção Ambiental Municipal do Inhamum (APA do Inhamum), 

em Caxias, Maranhão. As coletas foram realizadas durante os períodos secos e chuvosos utilizando armadilhas do tipo Provid. Para as análises faunísticas 

foram utilizados os testes de riqueza de espécies, diversidade e equitabilidade no programa Anafau e de similaridade faunística no programa R. Neste 
inventário foram identificadas 23 famílias, 37 gêneros e 43 espécies. Os estimadores de riqueza e as curvas de acumulação obtidas para ambas as áreas 

(Mata de Galeria e Cerrado sensu stricto) revelaram que o esforço não foi suficiente para quantificar totalmente as espécies e que, portanto, a riqueza de 

aranhas de solo nas duas áreas analisadas da APA do Inhamum encontra-se subamostrada, sendo possível encontrar riqueza ainda maior nas duas 
formações vegetais estudadas do bioma Cerrado. Os índices de diversidade de Shannon-Weaver (H’) e de Equitabilidade de Pielou (e) foram similares e 

os valores obtidos apontam para uma diversidade moderada tanto na Mata de Galeria como no Cerrado stricto sensu. A análise do dendrograma de 

similaridade mostrou que as comunidades de aranhas analisadas são bastante semelhantes entre si, com a maioria das espécies ocorrendo em ambas as 
áreas. 

Palavras-chave: Aranhas; Fitofisionomias; Maranhão.  

 
Abstract: Studies on soil araneofauna in the Cerrado biome are still scarce in northeastern Brazil, especially in Maranhão. This study aimed to conduct 

an inventory of richness, diversity, and faunal similarity estimators of soil spiders in two vegetation formations of the Cerrado biome, namely gallery 

forest and Cerrado sensu stricto, in the Inhamum Municipal Environmental Protection Area (EPA), Caxias, Maranhão, Brazil. Collections were carried 

out during dry and rainy periods using Provid-type traps. For faunal analysis, species richness, diversity and equitability tests were used in the Anafau 

program and faunal similarity tests in the R program. In the present inventory, 23 families, 37 genera, and 43 species were identified. Richness estimators 

and species accumulation curves generated for both sites (gallery forest and Cerrado sensu stricto) revealed that the sampling effort was not sufficient to 
fully quantify soil araneofaunal species; therefore, the richness of soil spiders at the two analyzed sites of the Inhamum EPA is underestimated, suggesting 

that it might be possible to record even higher richness values in the two studied vegetation formations of the Cerrado biome. The Shannon–Wiener 

diversity index (H′) and Pielou's evenness index (J′) were similar and indicated a moderate diversity of soil spiders in both gallery forest and Cerrado 
sensu stricto sites. Similarity dendrogram analysis showed that the soil spider communities analyzed were substantially similar, with most species 

occurring at both sites. 

Keywords: Spiders; Phytophysiognomies; Maranhão. 
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1. Introdução 

O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro apresentando uma grande extensão e posição geográfica com uma vasta 

diversidade de litologias, formas de relevo e solos. Devido esta alta heterogeneidade a vegetação do bioma Cerrado é 

considerada como uma das mais diversificadas do Brasil (PEREIRA et al., 2011). No Nordeste do Brasil, as maiores 

concentrações dos cerrados encontram-se nos estados do Piauí e do Maranhão, este, com aproximadamente 10.000.000 

hectares distribuídos em mais de 38 municípios (NERES; CONCEIÇÃO, 2010).  
O cerrado é um dos hotspots mundiais, e, portanto, um dos biomas mais ricos e ameaçados do mundo (MMA, 2002). 

A degradação do Cerrado tem sido intensiva (LEITE et al., 2010; FERNANDES; PESSOA, 2011; SOUZA et al., 2020), e 

a perda de vegetação nativa no bioma acontece em um ritmo alarmante. Um dos grandes problemas ambientais do mundo 

moderno é a crescente fragmentação dos ecossistemas florestais que afeta a riqueza e diversidade de espécies 

(LAURANCE et al. 2002).  Por esse motivo novos estudos sobre a composição e riqueza das espécies no bioma Cerrado 

são incentivados (CARVALHO; AVELINO, 2010).  

Os inventários estruturados têm sido cada vez mais utilizados em estudos de fauna para avaliar os padrões de riqueza 

e diversidade de espécies, principalmente porque permite a comparação entre ambientes (CODDINGTON et al., 1996; 

MARTINS, et al., 2022; RODRIGUES, et al., 2021; FORMIGA, et al. 2020; SOARES, et al., 2020). Estudos sobre a 

araneofauna de solo no bioma Cerrado ainda são escassos, com poucos registros de enfoque taxonômico e de distribuição 

geográfica (CARVALHO; AVELINO, 2010; MORAES, 2014; SANTANA, 2015; OLIVEIRA et al., 2017). As aranhas   

são reconhecidas como bioindicadores de qualidade ambiental, por sua extrema sensibilidade em resposta às perturbações 

naturais e antrópicas (ROCHA, 2017).  

O Brasil é um dos países com a maior diversidade de aranhas do mundo (BRESCOVIT et al., 2011). Para o Cerrado já 

foram registradas 625 espécies, das quais 169 são endêmicas deste bioma (OLIVEIRA et al., 2017). Devido a sua grande 

riqueza em espécies, a facilidade de amostragem e a sensibilidade a diversos fatores ambientais, as aranhas são indicadas 

para avaliar as diferenças ambientais entre diversos habitats (RODRIGUES, 2020).  

Diante dessas considerações, o presente estudo teve como objetivo realizar um inventário sobre as estimativas de 

riqueza, diversidade e similaridade faunística de aranhas de solo em duas formações vegetais do bioma Cerrado presentes 

na Área de Proteção Ambiental Municipal do Inhamum (APA do Inhamum), em Caxias, Maranhão. Este estudo representa 

uma contribuição para o conhecimento da biodiversidade de aranhas na região e de como essa diversidade se mantém nas 

duas formações vegetais analisadas, sendo o primeiro levantamento padronizado realizado. 

 

2. Metodologia 

2.1 Área de estudo 

As coletas foram realizadas em duas áreas experimentais delimitadas na Área de Proteção Ambiental Municipal do 

Inhamum (APA do Inhamum), Caxias, Maranhão, representando duas formações vegetais típicas do bioma Cerrado: Mata 

de Galeria e Cerrado sensu stricto (Figura 1). A APA do Inhamum é caracterizada por apresentar clima subúmido seco 

com dois períodos bem definidos, um chuvoso de janeiro a junho e outro seco de julho a dezembro (ALBUQUERQUE, 

2012).  

No bioma Cerrado, a Mata de Galeria é caracterizada por espécies arbóreas com árvores dispersas com grandes 

quantidades de gramíneas e serapilheira, e com a formação de um dossel contínuo (da SILVA et al., 2016). O Cerrado 

sensu stricto apresenta uma vegetação típica, com a presença de estratos arbóreo e arbustivo-herbáceo bem definidos, e 

árvores de pequeno a médio porte, sem que se forme um dossel contínuo (CONCEIÇÃO et al., 2014). 
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Figura 1 – Mapa de localização da Área de Proteção Ambiental Municipal de Inhamum, Caxias, Maranhão, Brasil, 

mostrando as formações vegetais do bioma Cerrado amostradas no estudo. Área 1= Mata de Galeria; Área 2= Cerrado 

sensu stricto.  

Fonte: Autores (2020). 

2.2 Delineamento amostral e identificação das aranhas 

A coleta dos espécimes foi realizada durante os períodos seco (outubro, novembro e dezembro de 2017) e chuvoso 

(janeiro, fevereiro, março e abril de 2018), utilizando armadilhas do tipo Provid (FORNAZIER et al., 2007; GIRACCA et 

al., 2003). As armadilhas foram distribuídas na Mata de Galeria (Área 1) e Cerrado sensu stricto (Área 2) e em cada área 
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foram estabelecidos seis transectos paralelos (10 m x 10 m) com 30 parcelas experimentais, totalizando 60 pontos 

amostrados (SOARES et al., 2021).  

As aranhas coletadas foram fixadas em álcool etílico a 70% e enviadas para a identificação no Instituto Butantan. Os 

indivíduos adultos foram identificados ao nível de espécies ou morfoespécies, enquanto os imaturos foram contabilizados 

e descartados. Todo o material encontra-se depositado no acervo do Laboratório de Coleções Zoológicas do Instituto 

Butantan (Curador: A. D. Brescovit). A coleta dos espécimes foi autorizada pelo ICMBio/IBAMA (Licença número 

583781). 

 

2.3 Análises faunísticas 

 

A riqueza em espécies foi estimada no programa ANAFAU (MORAES et al., 2003), com base em 100 permutações. 

Para a obtenção de um indicativo da riqueza de espécies em função do esforço amostral foram construídas duas curvas de 

acumulação (uma para cada área amostral) no programa R ver. 3.3 (R Core Team, 2017), com intervalos de confiança de 

95% (α < 0.05) (EFRON; STEIN, 1981).  

Para avaliar a diversidade de cada área foi utilizado o índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’) (BEGON et al., 

1996). Para comparação dos índices de diversidade (H`) foi empregado o teste t proposto por Hutcheson (1970) apud 

Magurran (1988). As comparações pareadas múltiplas foram feitas com a correção de Bonferroni (ZAR, 1984) 

considerando o intervalo de confiança de 5% (α = 0.05). Também foi avaliado o índice de equitabilidade de Pielou (J’) 

(MAGURRAN, 1988). Os índices de diversidade e equitabilidade foram obtidos utilizando o programa ANAFAU 

(MORAES et al., 2003). 

A composição da araneofauna nas áreas amostradas (Área 1 e Área 2) foi comparada com os meses de coleta 

(outubro/2017 a abril/2018). A comparação foi feita por meio do Índice de similaridade de Jaccard (SJ’) (MUELLER-

DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). Os índices de similaridade faunística resultantes foram utilizados para a análise de 

agrupamentos, pelo método de médias aritméticas não ponderadas (UPGMA) com a geração de um dendrograma 

(SNEATH; SOKAL, 1973). Estas análises foram realizadas no programa R ver. 3.3 (R Core Team, 2017). 

 

3. Resultados e Discussão 

3.1 Composição da araneofauna de solo 

 

Neste inventário foram identificadas 23 famílias, 37 gêneros e 43 espécies a partir de 543 espécimes de aranhas de solo 

coletados, sendo 253 adultos e 290 juvenis. Do total de espécimes adultos, 111 foram obtidos da Mata de Galeria (Área 1) 

e 142 indivíduos do Cerrado sensu stricto (Área 2). Das 43 espécies identificadas, 18 foram singletons e oito doubletons. 

A maioria das espécies coletadas neste estudo (70% das espécies identificadas) são registradas pela primeira vez para o 

estado do Maranhão (ver SOARES et al., 2020). 

 

3.2 Estimativas de riqueza e curvas de acumulação de espécies 

 

As estimativas de riqueza variaram de 38 (Bootstrap) a 57 (Jack 2) espécies para Área 1 e entre 40 (Bootstrap) a 67 

(Chao) espécies para a Área 2 (Tabela 1). Todos os estimadores exibiram valores acima da riqueza observada (Área 1 = 

31 espécies e Área 2 = 32 espécies), indicando que o esforço amostral não foi suficiente para quantificar totalmente as 

espécies e que, portanto, a riqueza de aranhas de solo nas duas áreas analisadas da APA do Inhamum encontra-se 

subamostrada, sendo possível encontrar riqueza ainda maior nas duas formações vegetais estudadas do bioma Cerrado. 

Esses resultados podem ser reflexo da porcentagem significativa (41.9%) de espécies representadas por apenas um 

indivíduo (singletons). 

Nenhuma das curvas de acumulação de espécies com base no esforço amostral (Área 1 e Área 2) exibiu tendência a 

atingir uma assíntota (Figura 2), sendo assim, nenhuma das áreas analisadas encontram-se estabilizadas, sugerindo que a 

amostragem realizada não foi satisfatória para atingir o número total de espécies e corroborando com os índices de riqueza 

estimada, visto que estes difeririam consideravelmente da riqueza amostral observada. Segundo Santos (2003), esta 

situação é comum em inventários em regiões tropicais, onde é pouco provável que sejam obtidas curvas estabilizadas de 

acumulação de espécies. 

Resultados similares foram observados por Azevedo et al. (2017) com base em um inventário com aranhas epígeas de 

um fragmento de mata em área urbana em Fortaleza, Ceará. As análises indicaram um considerável percentual de espécies 
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raras (17, 33% do total de espécies eram singletons), e segundo os autores, a tendência de não estabilização dos estimadores 

de riqueza e da curva de acumulação das espécies, indica que a área precisa de uma melhor amostragem. 

O mesmo padrão também foi encontrado por Coddington et al. (2009) ao mostrar que em grandes inventários de 

artrópodes tropicais, os singletons correspondem em média a 32% das espécies encontradas, número considerado elevado 

e indicativo de subamostragem. Segundo Silva (2012), as curvas de acumulação de espécies, bem como os estimadores de 

riqueza, fornecem subsídios para a tomada de decisões em relação à riqueza taxonômica e a conservação da biodiversidade, 

e são consideradas ferramentas importantes na adequação do esforço amostral. 

 

Tabela 1 – Estimadores de riqueza de espécies de aranhas de solo coletadas em duas formações vegetais do bioma 

Cerrado na Área de Proteção Ambiental Inhamum, Caxias, Maranhão, Brasil, entre outubro de 2017 a abril de 2018. 

Área 1= Mata de Galeriat; Área 2= Cerrado sensu stricto.  

Fonte: Autores (2020). 

 

 
Figura 2 – Curvas de acumulação de espécies (número de espécies × número de coletas) de aranhas de solo amostradas 

em duas formações vegetais do bioma Cerrado na Área de Proteção Ambiental Inhamum, Caxias, Maranhão, Brasil, 

entre outubro de 2017 a abril de 2018. Área 1= Mata de galeria; Área 2= Cerrado sensu stricto. As áreas sombreadas 

representam intervalos de confiança de 95%.  

Fonte: Autores (2020). 

 

3.3 Índices de diversidade e equitabilidade 

 

Os índices de diversidade de Shannon-Weaver (H’) obtidos paras as duas áreas analisadas foram similares (Área 1, 

H’= 2.7 e Área 2, H’= 2.6) (Tabela 2). Os valores observados apontam para uma diversidade moderada tanto no ambiente 

de Mata de Galeria como no Cerrado stricto sensu. Esses resultados foram confirmados pelo os índices de Equitabilidade 

de Pielou (Área 1, J′ = 0.78; Área 2, J′ = 0.77) (Tabela 2). Em teoria, esse valor indica que seria preciso o incremento de 

23% a mais de espécies para atingir a diversidade máxima da comunidade faunística de aranhas nessas áreas, conforme 

Estimadores Área 1 Área 2 

Riqueza observada 31 32 

Chao 53 67 

Jackknife 1 47 50 

Jackknife 2 57 61 

Bootstrap 38 40 
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Brower et al. (1998). Como este parâmetro permite representar a proporção de espécies que estão igualmente distribuídas 

na comunidade, os valores encontrados indicam, portanto, que tanto a área de Mata de Galeria quanto a do Cerrado sensu 

stricto apresentam moderada uniformidade na distribuição dos indivíduos entre as espécies, visto que a equitabilidade é 

diretamente proporcional à diversidade. 

Cunha et al. (2012), ao analisarem os valores de diversidade da araneofauna de solo nos municípios de Tutóia e Paulino 

Neves, Piauí, Brasil, observaram que, embora Tutóia apresentasse maior densidade absoluta de plantas, maior número de 

espécies vegetais e maior diversidade botânica, a diversidade de aranhas foi maior em Paulino Neves (1.74 versus 1.85). 

Azevedo et al. (2017) observaram que o índice de Shannon-Wiener diferiu significativamente de acordo com o mês da 

amostragem, variando de 1.0 a 2.5 entre as áreas analisadas. 

 

Tabela 2 – Índices de diversidade de Shannon-Wiener (H′) e Equitabilidade de Pielou (J′) obtidos para as aranhas de 

solo coletadas em duas formações vegetais do bioma Cerrado na Área de Proteção Ambiental Inhamum, Caxias, 

Maranhão, Brasil, entre outubro de 2017 e abril de 2018. 

Área 1= Mata de Galeriat; Área 2= Cerrado sensu stricto.  

Fonte: Autores (2020). 

 

3.4 Dendrograma de similaridade faunística 

 

A análise de agrupamento, baseada no índice de similaridade faunística de cada mês de amostragem (outubro de 2017 

a abril de 2018), mostrou que a composição araneofaunística nas áreas de Mata de Galeria e Cerrado sensu stricto eram 

bastante semelhantes. A maioria das espécies ocorreu em ambas as áreas (80–95% de similaridade). Apenas 35% das 

espécies ocorridas na Mata de Galeria eram exclusivas deste ambiente, e 37% das espécies registradas no Cerrado sensu 

stricto eram exclusivas do local (SOARES et al., 2020). A análise também revelou quatro grupos funcionais. O primeiro 

grupo mostrou similaridade entre as espécies coletadas em março de 2018 na Área 1 e fevereiro a março de 2018 na Área 

2, durante o período chuvoso (Figura 3). 

O segundo grupo revelou semelhanças entre as espécies coletadas nos meses dezembro de 2017 e janeiro a fevereiro 

de 2018 na Área 1 e as espécies obtidas em janeiro de 2018 na Área 2, durante a transição da estação seca para a chuvosa. 

O terceiro grupo foi formado pela similaridade entre as espécies registradas nos meses de outubro a novembro de 2017 na 

Área 1 e outubro a dezembro de 2017 da Área 2, durante o período seco. O último grupo reuniu as espécies coletadas em 

abril de 2018 das Áreas 1 e 2, durante a estação chuvosa (Figura 3). 

Diferentemente do que foi observado no presente estudo, Carvalho & Avelino (2010), observaram baixos índices de 

similaridade entre quatro fitofisionomias do Bioma Cerrado no estado do Piauí. Apenas dois fragmentos de mata seca 

semidecídua (primária e secundária) apresentaram semelhanças de pelo menos 20%, indicando a existência de substituição 

de espécies (turnover) entre as formações vegetais amostradas. 

Dias et al. (2005) geraram um dendograma de similaridade para seis ambientes florestais do sul da Bahia. Foram 

identificados quatro grupos (95% de similaridade): (i) capoeira (vegetação secundária), (ii) cabruca (sistema agroflorestal), 

(iii) centro florestal contínuo e (iv) centro de fragmento florestal, borda florestal contínua e fragmento florestal de borda. 

Os três últimos ambientes florestais apresentaram alta similaridade entre si. 

 

 

Índices Área 1 Área 2 

Índice de diversidade de Shannon–Wiener 

(H′) 

2.7 2.6 

Intervalo de confiança de H′ (P = 0.005) 2.66–2.70 2.66–2.69 

Índice de Equitabilidade de Pielou (J′) 0.78 0.77 
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Figura 3 – Dendrograma construído usando os índices de similaridade de Jaccard entre composições araneofaunísticas 

mensais na Área 1 (Mata de Galeria) e 2 (Cerrado sensu stricto) na Área de Proteção Ambiental Inhamum, Caxias, 

Maranhão, Brasil, entre outubro de 2017 a abril de 2018.  

Fonte: Autores (2020). 

 

4. Considerações finais 

The results allowed us to infer that the two vegetation formations of the Cerrado biome (gallery forest and Cerrado 

sensu stricto) in the Inhamum EPA had moderate species diversity. More species can be sampled, which would result in 

an even higher richness. Spider communities were similar, with most species occurring at both sites.  

Os resultados permitiram inferir que as duas formações vegetais do bioma Cerrado (Mata de Galeria e Cerrado sensu 

stricto) na APA Inhamum apresentaram moderada diversidade de espécies. Mais espécies podem ser amostradas, o que 

resultaria em uma riqueza ainda maior. As comunidades de aranhas também se mostraram semelhantes, com a maioria das 

espécies ocorrendo em ambos as áreas. 

Embora os estimadores de riqueza tenham mostrado que o esforço amostral foi insuficiente, ressaltamos a importância 

das informações obtidas neste estudo, uma vez que foi identificada uma considerável diversidade de espécies nas duas 

formações vegetais analisadas. Futuras pesquisas sobre a composição das aranhas de solo nessas áreas poderão contribuir 

de forma mais eficaz para o desenvolvimento de estratégias de conservação da araneofauna do bioma Cerrado na APA 

Inhamum, bem como em outras localidades do Estado do Maranhão e Nordeste do Brasil, onde estudos sobre a dinâmica 

e a diversidade de aranhas, especialmente no bioma Cerrado, ainda é incipiente. 
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